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    PREFÁCIO




    Representativamente, nessas suas Memórias, o autor faz um apanhado do que foi uma época e um estilo de vida que, há apenas 70 anos atrás era o da maioria da população brasileira, na qual predominava a origem agrária, pois se achava majoritariamente fixada no meio rural. E no Norte do Paraná, onde se situava o autor, dois fatores associados, a alta fertilidade da terra roxa, que atraiu colonizadores de várias partes do Brasil, mais a predominância das pequenas propriedades, voltadas à exploração da agricultura familiar, estes foram os dados que se destacaram e geraram uma grande concentração populacional, algo que muito contribuiu para o aparecimento de uma cultura muito própria, a qual transitava entre as maneiras do caboclo e a passagem para um estilo de vida mais modernizado, que os novos tempos e os acontecimentos emergentes estariam forçando para que ocorresse. E os avanços que resultariam, só apareceriam após serem precedidos por uma grave crise no meio ambiente, e que se estenderia para a economia; e também por conflitos humanos que exigiriam superações, novas soluções ou acomodações.




    Os fatos estão registrados a partir da vivência de um menino, no que seguem os relatos do mesmo personagem, mas agora como um jovem feito, e que ainda está radicado no meio rural, onde também gravita a maioria dos personagens que se fazem presentes nessa narrativa.




    Aqueles fatos vivenciados, e a tensão humana e histórica em que estão envoltos, são agora trazidos à luz, para que não se perca de vez o caldo de cultura em que se originaram, e do qual recebe os ecos da vida de um grande contingente populacional, pelo que merecem obviamente de serem registrados como um legado da nossa história ou memória. As gerações mais velhas testemunharão a verdade de fundo das narrativas, e as mais novas conhecerão muitos detalhes e se surpreenderão ao tomar conhecimento de como os seus antepassados mais próximos viviam, e com a diferença de que poderão ler este livro a noite, sob luz elétrica, coisa que àqueles não era possível, que apenas possuíam as lamparinas a querosene, cuja fumarola pretejava as narinas de quem delas ousasse se aproximar para ler um livro à sua fraca luminescência.




    O conflito pai-filho, que se torna uma constante nessas memórias, foi também representativo do que, em escala maior estava acontecendo na sociedade, com os choques culturais que punham em conflito aberto a nova geração – a juventude da década de sessenta do Século XX contra a velha geração, a qual, sendo conservadora, pautava pelo imobilismo, enquanto que os jovens sonhavam e aspiravam por novas oportunidades, marcadas por uma nova visão de mundo, e se liberavam, e cheios de ousadia e atrevimentos subvertiam a ordem vigente, o “sacrossanto status quo”, o que, ao fim de tudo se traduzia como luta pelo poder, como o faziam os universitários, que exerciam grande atuação política contestadora, e os jovens guerrilheiros, tanto os do meio urbano como os que se internavam nas selvas, lutando, porque agora queriam assumir o mundo para transformá-lo seguindo aos seus sonhos e ideais. A exceção ficaria por conta dos hippies, que, após se acomodarem num estilo de vida marginal, com o qual contestavam os valores da nascente sociedade do consumo, e após terem obtido a liberação sexual e no consumo das drogas, agora eram totalmente paz e amor... E estes fatos deram àquele período o destaque de ter sido algo muito poderoso, curioso e único em nossa história.




    Mas há que constar ainda, que vez ou outra o idoso que esse autor é hoje, pega algum gancho na narrativa que o menino e o jovem estão construindo e a interrompe para trazer a sua mensagem – que não quer calar – que quer valer-se também da rica oportunidade de sair nesse livro, e isso ele fará de uma maneira que lhe é muito própria, ou seja: sendo um jovem de espírito, resguardou e fará reaparecer o jovem contestador que se recusou em morrer e que nunca se aposentou, e então este, ao olhar para o passado vê muito dele tendo continuidade nas problemáticas do presente, e então aborda com uma crítica pesada o seu próprio tempo, o seu mundo e os protagonistas insatisfatórios dos fatos da nossa atualidade, trazendo sobre os mesmos muita contestação e o seu vislumbre de inovações, aquilo que de mais arrojado alguém poderia emprestar à Utopia, e isso tudo estará imprimindo uma característica sui generis à presente obra, e avisado está o leitor para que não seja por demais surpreendido. Quiçá, alguns sintam comigo uma lufada de ar novo; uma janela para o Sol por entre nuvens escuras, ou, finalmente, algum vislumbre de algo que dê uma característica própria ao Século XXI!




    Seria mesmo adequado que esse livro levasse por subtítulo: “Uma História, Um Vida, Uma Mensagem”, uma vez que, nele, esse personagem único, que é esse autor, se apresenta nos três distintos tempos e idades de sua vida, e como não poderia deixar de ser, o idoso se acha no direito de intervir, criando aí um espaço para se expressar, e não somente por alegar que adquiriu experiência, maturidade e sabedoria, depois de muito trabalhar, estudar, orar, apanhar e sofrer pela vida, mas, para trazer também, um tanto de sua espiritualidade, poesia, e um pouco do intelectual e pensador em que igualmente se tornou, podendo surpreender, e muito, pelo arrojo e ineditismo que apresenta em suas ideias, e nas posições que assume e nos questionamentos, propostas e revelações, que também encampa.




    Na verdade, o idoso tem uma prerrogativa que é só dele. O que aconteceu com o menino e o jovem, é passado, e mesmo que o quiséssemos, não poderíamos mudar nada do que houve.




    Mas o idoso pode intervir na narrativa que flui para fazer resultar algo maior, que é tirar uma lição a respeito do que esteve ocorrendo, e com isso poderemos aprender muitíssimo, para fazer com que, em nosso presente, não pequemos pelo vício de repetir as mesmas condutas, ideologias obsoletas e os modelos perniciosos que atuaram por aquela época, mas que estejamos nos dotando de um ganho humano para a nossa felicidade, e que é saber e poder superar algumas coisas daquele passado, ficando acima delas, tornando o nosso presente algo muito melhorado no tocante ao que houve de negativo naquele tempo, e com os fatos e agentes humanos que estiveram ganhando espaço e dominando. E será ainda possível afastar um pouco o véu, para vislumbrar algo no que toca ao futuro, do que virá a resultar que vários temas serão abordados, e de uma forma inesperada ou inusitada, visando a alargar o atual horizonte de nossa visão, ou, em havendo a falta de uma, com as suas proposições sugere algo que supra essa lacuna. Por outro lado, o perfeccionismo foi o maior obstáculo com que se deparou o autor. Este exerce um apelo tão poderoso, que por pouco não impede a conclusão dessa obra.




    E este arranjo literário, que nada tem de monótono, e tanto gratifica ao autor, este espera que seja apetecível igualmente ao seu público leitor. E no que veio a resultar esse acordo havido entre o menino, o jovem e o idoso, vocês poderão se inteirar do fato, a partir de agora. Faustino.


  




  

    1. O PEDRO MARAVILHA




    Estávamos entre os anos de 1.953 e 1.954, e eu teria de quatro para cinco anos de idade. Meu pai nos tinha levado a morar na área rural de S. João do Caiuá, noroeste do Paraná. Estávamos então em um grande sítio de 10 alqueires, propriedade esta que, no estado em que se apresentava exigia um grande esforço, ou o dispêndio de muito trabalho para que fosse cultivada e tornada produtiva. O meu pai contava com a ajuda de um auxiliar, o Pedro Maravilha, um moço muito trabalhador, e que nos acompanhara vindo conosco de Ourizona, uma outra cidade e município do mesmo Estado, e onde havia nascido a terceira de minhas irmãs.




    Um trecho do sítio ainda precisava de ser destocado, trabalho duríssimo esse, e cuja execução, em parte, pude ver como faziam. Na parte mediana do sítio coveavam o solo e plantavam mudas de cafeeiros. Em toda a área empenhavam-se no cultivo do algodão, como a cultura escolhida para assegurar a subsistência. Meu pai era dotado de compleição atlética, destacando-se entre os demais pela altura. Era extremamente forte e trabalhava muito e incansavelmente.




    O Pedro Maravilha ia no mesmo ritmo, e toda tarde chegava em casa com a camisa esbranquiçada, com o sal coalhado provindo do profuso suor que, durante o dia, quando esteve exposto ao Sol ardente, havia encharcado a sua roupa. Se não estivessem fisicamente exauridos, desciam até o remanso do ribeirão para se banhar, dando um bom mergulho, ensaboando o corpo e depois mergulhando novamente. Se o cansaço se transformasse em indisposição, apenas lavavam os rostos, as mãos, os braços, os pés e as pernas, numa bacia grande, com a água tirada ao poço, e então já estavam prontos para se servirem do jantar, e logo após, para desabar na cama, a descansar o esqueleto, como diziam. Lembro-me de que, enquanto o meu pai tratava dos seus animais, que nessa hora a ele acorriam e faziam grande alvoroço, e especialmente os porcos, que grunhiam alto - o Pedro Maravilha tomava em seus braços a Teresinha, a menorzinha de minhas irmãs, e que só cessava com o bué quando ganhava um colo - saía para o terreiro e a embalava, cantando para ela, permitindo que a minha mãe pudesse cuidar dos seus últimos afazeres do dia. Esse préstimo daquele moço foi sempre lembrado por minha mãe, que em função do mesmo elogiava sinceramente ao Pedro Maravilha, um bom rapaz, uma alma boa, que sem dúvida alguma fazia jus ao sugestivo nome que trazia.




    Aquela era uma região ainda pouco povoada, tendo em vista que entre os sítios, as áreas já desbravadas e cultivadas, havia, por toda parte, extensas faixas de mata virgem, e muitas vezes tinham que ser atravessadas quando queríamos chegar até o vizinho mais próximo. Para nós, este era o Santino com a sua família. Este homem era considerado um destaque entre os demais, em razão de que havia instalado uma olaria em seu sítio; mas nós, as crianças, o olhávamos de soslaio, pois era quem nos aplicava as injeções de penicilina quando éramos acometidos de conjuntivite, o corriqueiro dordolho, uma praga ali naquele lugar, e que nos inchava e congestionava os olhos, os pregava com farta ramela e quase nos impedia de enxergar. A dieta, após a injeção, ficava por conta de nos abstermos de ingerir alimentos reimosos. E diziam que o peixe, uma das poucas misturas disponíveis para aquele povo, que os retirava dos pontos mais profundos e calmos do rio, era o principal alimento reimoso. Só não sabiam recomendar-nos quanto ao que era o fundamental: manter sempre limpas as nossas mãos, as quais levávamos constantemente aos olhos, contaminando-os, que quase sempre as tínhamos imundas, que nem mesmo quem trabalhava o dia todo não sujava tanto as suas, quanto nós que, só de brincar, sujávamos as nossas.




    O Seu Santino e esposa tinham filhos jovens, mas também um menino pouco maior que eu, e igualmente eram os pais de uma menina a quem chamavam de Lola, e que estava na mesma faixa etária que eu. Quando me cansava de brincar com o irmão dela, eu a procurava e então escolhíamos um lugar para ficarmos calmamente, quando então conversávamos, e também nos tocávamos, manifestando um comportamento bem típico das crianças daquela idade.




    Houve um dia em que acordei, pulei da cama, fui para fora de casa; a manhã despontava alegre e me convidava para iniciar o dia com uma aventura. Dei um relance de olhar para os lados da casa do Seu Santino e uma ideia irresistível apossou-se de mim: eu iria lá agora mesmo a ver aquela estimada gente. Sem avisar ninguém, é claro, que se o fizesse não me permitiriam jamais, e antes que dessem pela minha ausência, saí e tomei um atalho que passava pelos fundos dos dois sítios, o caminho mais curto, mas que tinha também uma área de mata a ser transposta, o que, para mim seria redobrar o prazer, pois que estaria me colocando em contato direto com todos os cheiros, os rumores e o frescor da Natureza. Eu me integrava tanto a esta, que quando me via envolvido com a mesma, me inspirava e era quando melhor eu me sentia.




    A uns 100m de nossa casa, subindo na direção ao roçado, havia um velho e enorme pé de Café de bugre, árvore que leva esse nome porque apresenta uns frutinhos que são amarelos ou avermelhados, os mais maduros, e eram um pouco menores que um grão de café, com o qual se pareciam muito, e continham uma polpa que servia como cola, e apresentavam uns grãos arredondados que eram saltitantes. Os galhos inferiores daquela árvore formavam uma barrada, ou uma saia, comportando, em seu interior, ou em toda a circunferência ao redor do tronco, como que um salão, um espaço virgem totalmente isolado do meio exterior. Ali eu me adentrava e, sentindo-me isolado de tudo o mais lá fora, fazia daquele lugar um mundo encantado, um cantinho só meu, um refúgio muito especial onde toda a minha fantasia e imaginação atuava com força máxima, e livremente. Aquele abrigo vegetal, sob a saia do Café de bugre era o meu palácio de conto de fadas. Mas um dia, o meu pai, fazendo uso da sua foice afiadíssima, e sem que eu o soubesse de antemão, desferiu golpes certeiros e cortou todos os galhos baixos daquela árvore, destruindo, de uma só vez, o palácio do meu mundo encantado, pelo que chorei muitíssimo, e embora inutilmente protestei, e em prantos, junto ao meu pai, e levando em consideração o que hoje sei sobre as pesquisas de Cleve Backster sobre os sentimentos das plantas e sobre a Neurobiologia vegetal, que assegura que as mesmas têm consciência, creio que aquela árvore, ainda mais ferida do que eu, acompanhou-me nas tristezas, uma vez que o meu pai havia tomado dela o menino que se abrigava sob os seus braços vegetais, e que com ela convivia, de modo que era quem comungava de todos os meus devaneios e, por que não? ...Do gérmen do meu potencial criativo, que ali encontrava campo para aflorar, embora que na sua forma mais primitiva e apenas infanto lúdica, ou de fantasias e imaginação.




    A propósito, uns nem sabem que é possível imaginar, como forma de ser criativo.




    Não dão à imaginação nem um mísero valor.




    Mas já dizia a atriz Lauren Bacall e com ela eu concordo: “A imaginação é a maior pipa que se pode empinar”.




    Voltando à história que interrompi, digo que logo atingi o feliz destino a que me havia proposto. Estava lá, de rosto sujo como havia saído daquela noite de sono, mas na maior alegria e confraternização com os vizinhos, e aguardava que a Lola se encorajasse em deixar a sua aconchegante caminha, provida de colchão de palha de milho rasgada, e de travesseiro recheado de plumas de paina, de mistura com um pouco da aromática marcela, para vir a ver a manhã que nascia radiante e receber o amigo que estava à sua espera, e nesse exato momento, tão cheio de outras expectativas, o meu pai também apareceu, todo esbaforido, mas também aliviado por que havia pressentido de para onde eu teria ido, pois, como disse alguém: “Os pés seguem o coração” e, enfim, acertara em cheio, de modo que já havia encontrado o seu menino fujão, e deu logo para perceber que lá não viera para um bate papo descontraído com o vizinho, mas com a única determinação de fazer-me retornar, e contrariado sentia-se também porque eu estava fazendo com que perdesse o tempo que compunha as horas mais frescas do dia, quando então o trabalho era menos cansativo e mais rendia.




    Devo ter sido severamente repreendido, porque nunca mais empreendi a façanha que, naquele lugar, conforme farei ver em seguida, era muitíssimo preocupante para os pais.




    A estrada que havia à cabeceira dos lotes, e que levava à cidade, era um areal só. Quando chovia, a areia molhada adquiria consistência, ficando firme, dando boa condição de tráfego, mas quando havia estiagem e o areal se apresentava seco, os caminhões que por lá tentavam passar com as suas pesadas cargas de toras de madeiras de lei, para as serrarias, afundavam na areia solta, de modo que muitos trechos da estrada já se achavam cobertos de troncos de mediana espessura, para que os veículos madeireiros pudessem trafegar por sobre eles.




    Mas não eram somente os caminhões carregados de toras o que deixava os seus rastros por aquela estrada. Frequentemente acontecia de chegar alguém contando, todo alarmado, que havia encontrado pegadas de onça no areal, que a fera por lá transitava, indo de uma área de mata à outra. E todos temiam pela surpresa terrível que seria a de ter um encontro com a fera, pois sabiam que, se estivesse faminto, o grande felino não teria escrúpulo algum quanto a fazer de gente o seu almoço ou jantar, e de menino, de carnes tenras, como era o meu caso, tomar como a sua sobremesa. E tanto quanto a onça, aquele povo temia as queixadas, que afirmavam serem animais ferozes, cujo bando cercaria uma pessoa e a estraçalharia com os seus dentes, longos e pontiagudos, depois de aterrorizá-la, espumando e batendo as mandíbulas.




    Essas ameaças, eram para mim um problema, que noção de perigo não tinha nenhuma, mas somente a daquela liberdade, que era a do meu pequeno ser estar solto ao vento: o que acionava os braços, a toda força querendo voar, e que se assim não pudesse, voaria com as asas do pensamento e do encantamento, e desbravaria mundos extraordinários, a que só as crianças têm o privilégio de acessar. Ah, como foi bom ser o menininho/ Que voava como um passarinho/ Fazendo dupla com a Fada Sininho/ E cavalgando o cavalo marinho/ Já o adulto, diria, parafraseando e completando Terêncio e Marx: Nada do que é humano/ Evidente ou arcano/ Adiáfano ou cristalino/ Natural ou divino... Me é estranho. E quando estava mais em nosso mundo terra a terra, eu era aquele que, a todo momento correspondia ao irresistível chamado da aventura, quando não, da pura traquinagem, ou da “espoletice”, isso que diziam de menino que, por ser saudável e alegre, explodia de atividade, e somente parava quieto quando estava adormecido, e ainda assim, se o próprio sono não fosse agitado, coisa que costumeiramente acontecia também com o menino que vos fala.




    Mas havia uma outra aventura, sem dúvida perigosa, e na qual, inadvertidamente me envolvia, e com bastante frequência. E tudo, muito naturalmente, sem que os meus pais soubessem.




    É que na gleba de mata mais próxima de nossa casa havia uma picada ou senda aberta, e que seguia até a margem do rio onde se encontrava um acampamento desativado de peões machadeiros, que eram aqueles que, de machados Lincoln em punho, faziam a derrubada da mata, e após realizada a queimada, entregavam as terras para serem cultivadas. As tarimbas, camas feitas de varas, e que os peões teriam utilizado, ainda estavam armadas, bem amarradas que foram com cipós. Eu gostava de ir até lá, sempre sozinho e por conta própria, tanto pelo evidente prazer de estar na mata, como também movido pelo intuito de bisbilhotar no acampamento, procurando por eventuais objetos perdidos. A última vez em que embarquei nessa aventura ocorreu num dia e momento em que me achava calmamente a garimpar, e então ouvi, vindo da outra margem do rio, o barulho de galhos estalando, sendo quebrados, como se alguém ou algum animal de grande porte estivesse pisando sobre eles. Dei-me conta, imediatamente, da gravidade da minha situação, a de ser uma criança sozinha naquela mata, e sem me deter mais um segundo sequer, nem mesmo para me virar e ver do que se tratava, para não correr o risco de ser dominado por um medo paralisante, pus então os meus dois curtos e finos cambitos (canelas, tíbias) de menino, mas de ossos fortes, que fortalecidos foram por muita Matricária Infantil, e porque, segundo contava o meu pai, fui alimentado com o leite da Catita, uma cabra branca, o qual leite contém 20% mais cálcio que o de vaca, o que nessa hora me valeu muitíssimo, porque coloquei de pronto esses ossos fortes e musculatura descansada para empreender uma desabalada carreira.




    Turbinado pelo medo, eu quase voava pela picada, e só fui parar para olhar para trás, tomar um fôlego, que resfolegante estava, e acalmar o coração, que de tão acelerado quase que me saltava pela boca... quando já me sentia mais seguro, por estar fora da mata e com a nossa casa ao alcance de uns berros meus, caso percebesse ainda algum perigo.




    Ocultei tudo de minha mãe, que se essa história vazasse, certamente que iria custar-me uma dolorida surra, mas a partir daquele dia, por mim mesmo aprendi que existiam certas coisas que eu não poderia fazer, de modo que, jamais retornaria para lá, que se o perigo fosse maior que o prazer, então seria mais prudente renunciar ao prazer. Eu era apenas um pirralho, mas por mim mesmo tinha aprendido aquilo, e para o meu maior bem punha em prática a lição perigosamente aprendida.




    E agora, leitores, antes de dar prosseguimento à minha narrativa, faço questão fechada de homenagear a cabra branca Catita, a qual tão bem alimentou-me depois que a minha mãe fez o meu desmame - forçado, devo dizê-lo - que se não fosse pela aversão ao amaríssimo ruibarbo, aplicado aos mamilos, voluntariamente eu não teria me desgarrado dos seios maternos.




    E, para levar a efeito essa homenagem, estarei narrando duas histórias extraordinárias, nas quais será destacada a importância vital que o leite de cabra desempenhou em favor dos principais e eminentes personagens de ambas as histórias, uma mitológica, e a outra, real. A primeira delas envolverá o próprio Zeus, aquele que se tornaria o pai dos deuses do Olimpo.




    A sua mãe, Reia, deu-o à luz no campo, e após o parto deixou-o escondido em uma gruta em Creta, entregue aos cuidados das Ninfas, uma vez que tudo teria que ser feito para que o seu pai, Cronos, não visse o menino, que se isso acontecesse, como era de seu hábito no referente à prole, comeria o filho (ou uma pedra em formato de bebê), e de um bocado só.




    O menino estava inquieto e as Ninfas confabularam e concluíram que estivesse com fome. Então, uma delas, Amalteia, conduziu até a gruta a sua cabra Aix, para que a ordenhassem.




    Deram do leite ao bebê. O cheiro lhe foi atraente; provou-o, gostou e foi crescendo muito forte. Gostava de sair pelos arredores a brincar nos campos, sempre seguido por Aix, que o desafiava a acompanhá-la em seus formidáveis saltos, ágeis correrias, incríveis cabriolas e na escalada de terrenos quase inacessíveis. O menino se esforçava em imitar o animal e quase se matava de rir, mas, pelo quanto tinha se aplicado e obtido sucesso naqueles exercícios aeróbicos, havia adquirido uns músculos rijos e uma força incomum. Desnecessário é dizer que o leite não faltava, e com o acréscimo de mel silvestre, era completada a sua alimentação. Assim, estando juntos, menino e cabra eram muito felizes, enquanto que as Ninfas os observavam de perto e sempre deliciadas com o espetáculo de todas aquelas estrepolias, que diariamente envolviam Aix com o Infante Divino, de tal modo que se derramavam de satisfação pelo seu protegido e pelo tão útil animal que era a cabra de Amalteia.




    Entretanto, mantinham-nos sob a constante vigilância dos seus olhares atentos, que, naquelas circunstâncias deveriam suprir os cuidados maternos, que Reia impossibilitada se achava de dispensar presencialmente os seus desvelos em favor do filhinho.




    Quando Aix morreu, Zeus, que já estava bem crescido, sublimou a sua imensa tristeza, prestando-lhe um tributo de gratidão, tendo colocado Aix no céu, no lugar onde ainda hoje pode ser vista na forma astronômica da Constelação de Capricórnio, tendo sido aí eternizada a história de ambos, e a minha, com Catita, que tenho em conta que lá está como uma estrelinha.




    Esse é um enredo extraído dos compêndios da Mitologia grega, e agora quero contar-lhes uma outra história, esta, porém, verídica, e que estará envolvendo, nada mais e nada menos do que o próprio Buddha, o Iluminado.




    Inevitável seria que se cumprisse a profecia que tanto havia alarmado o rei, o pai de Sidarta Gautama, e o vaticínio realizou-se numa certa noite, quando o príncipe, cavalgando a sua fiel montaria abandonou furtivamente o palácio real e a sua vida principesca, na qual abundavam o luxo, os encantos e os prazeres, tendo com isso deixado para trás o filhinho Rahula (Raul), com a sua jovem, linda e sensual esposa, Yashodhara. Estando já fora do reino, juntara-se a um grupo de ascetas que buscavam de atingir a Iluminação por meio do sacrifício do corpo físico, privando-o de alimentos, com o que já se achavam num estado agravado de inanição. Depois de um certo tempo devotado com especial rigor a essa prática, Sidarta Gautama foi vitimado por uma condição extrema de debilitação, e então encostou-se a uma árvore onde esperaria pela morte, que a “greve de fome”, pela Iluminação não trouxera o resultado esperado a nenhum deles. No estado em que se achava, e naquela lúgubre perspectiva, foi encontrado por uma camponesa que dele compadeceu-se, tendo lhe oferecido uma xícara de leite de cabra, o que fez com que Sidarta Gautama se reanimasse, e quando se levantou de sob aquela árvore, a sua Iluminação já havia se iniciado. Abandonou o seguimento dos ascetas, tendo apreendido, como orientação para a sua vida, e a partir daquele momento, a agir de modo a evitar os excessos de dois extremos opostos: nem comer como um glutão e nem privar-se radicalmente do alimento, como faziam aqueles ascetas, mas servir-se frugalmente, ou seja, assistir-se do necessário para poder ter saúde e viver de modo ativo, de sorte a poder dar cumprimento ao seu trabalho ou missão, pelo que, o foco de luz que para ele se evidenciou, nesse ponto da sua busca e encontro, foi o da Compaixão que a camponesa manifestou pela vida, e a Via do Meio, Caminho esse que, pela sua excelência, não somente o Buddha teria tido o seu satori e ensinado, mas também, Confúcio. E igualmente, quinhentos anos após esses, Jesus, por sua vez personificaria e exemplificaria para nós aquela regra áurea.




    Se apenas me refiro ao fato, não sabereis como e nem quando isso veio a suceder-se, e então farei a narrativa, pondo-me em conformidade ao que nos foi contado por Jo: 13; 4 e seguintes.




    Após ter ceado com os seguidores, Jesus cingiu-se de uma toalha, e tendo posto água numa bacia começou a lavar-lhes os pés, visando a exemplificar a todos, que amar ao próximo, e amar como Jesus amou e deixou registrado para a história, significava servir, prestar serviço (diakonia) a esse próximo. Sobre a excelência desse princípio, assim se expressa a Sabedoria popular: “Quem não vive para servir não serve para viver”. E Jesus demonstrou que não havia exceção quanto a quem devesse amar, prestando serviço, uma vez que Ele, o maior de todos, o estava amorosamente prestando, e o Espírito de Jesus, no Pós Pentecostes, levaria os primeiros cristãos a otimizar esse amor no serviço, se organizando e compartilhando o Bem Comum na Comunidade Carismática e Socialista do Banquete do Ágape, ou do Amor Social Cristão.




    Pois bem, chegando frente a Pedro, este protestou: “De modo algum, sendo tu o Mestre, farás para mim o serviço do escravo, lavando-me os pés”. Então Jesus retrucou-lhe: “Se não te lavo os pés não terás parte comigo”. Ouvindo isso, Pedro se arrojou no rompante de um arroubo, coisa própria do fanático extremista, e disse: “Então, que não seja apenas os pés, mas o corpo todo”. Pedro estava agindo de modo absolutamente incorreto, aquele com o qual agem todos os fanáticos e destemperados, que quando saem de um extremo nocivo, pulam logo para o extremo nocivo oposto. Mas Jesus lhe observou: “De banho não precisas, que já o tomaste.




    Basta apenas que, para a exemplificação que estou visando para vocês, que agora eu te lave os pés”.




    Lavar os pés: a Via do Meio. Não lavá-los de modo algum, ou então lavar o corpo todo, estas foram as duas propostas, e digamos que, uma de extrema direita e outra de extrema esquerda, feitas pelo destemperado Pedro, e que Jesus rechaçou cabalmente.




    Entretanto, como para toda regra há uma exceção, ou algumas exceções, citarei então o meio-termo inadequado, primeiramente como o encontramos em Apo: 3; 15: “Conheço as tuas obras. Não és frio e nem quente. Oxalá fosses frio ou quente! Mas como és morno, por minha boca o vomitarei”.




    Do ponto de vista físico, não há nada de errado em se misturar o quente com o frio para se obter a condição morna. O problema ocorre quando adentramos o campo da Moral e o da Espiritualidade, porque então, esse fisiologismo que leva a misturar, um tanto de espiritualidade com um tanto de mundanismo, ou de Ética com aética, ficando em cima do muro com relação aos dois termos opostos, sem ser bem isso e nem bem aquilo, com nada de plenitude, mas só com o meio termo da frouxidão... O que assim se posiciona, será, na decorrência, rejeitado por ambos os sujeitos que encarnam cada um dos dois termos opostos, pois que se tornou um insípido, um dúbio, o meio cá e meio lá, e que por ser alguém que “não fede e nem cheira”, é um inaproveitável e imprestável para qualquer dos dois lados diferenciados, considerados esses em toda a sua originalidade ou autenticidade, tanto de coisa boa como de coisa ruim.




    E tem ainda a conotação negativa que acompanha a noção de mediocridade, e a respeito da qual S. Gerônimo falava a um seu discípulo: “Nada quero de medíocre em ti. Que em ti tudo seja elevado e santo”. A mediocridade é coisa tão ordinária, que só o medíocre a suporta.




    E Jesus e Buddha estavam juntos no mesmo ensinamento, o que ficou ainda mais acentuado quando sentenciou Jesus: “Quero a Misericórdia (a Compaixão), e não o sacrifício (de animais)”. Porque, o templo de Deus se constrói agora no íntimo ser de cada homem (ICor: 3; 16), não sendo um templo exterior, de pedra, madeira e metais, e um matadouro e açougue que vitimava aos animais, como era o caso do templo de Jerusalém, restrição essa que mais tarde Jesus ampliará, ao dar a entender que o templo era interno e casa de oração, e não o balcão de surrupiadas e rapinagem, como aquele estava sendo. Essas citações servem para ilustrar de como o Cristo se posicionava, e também, para demonstrar que os erros sacralizados, e a corrupção à sombra do templo, (táticas de arrecadação, junto aos fiéis, que levam a ultrapassar os 10% da lei do dízimo) são práticas similares às que existiram igualmente na época de Jesus, e vêm a evidenciar que a religião eclesial e os seus seguidores, tiveram dois mil anos, um larguíssimo lapso de tempo para a atuação, para então suplantar essa condição histórica deteriorada, e não conseguiram, mas só a agravaram, porque nunca plasmaram o Homem novo, o qual, ao atuar, na esteira de si mesmo criasse um mundo civilizado bom, que avançando desse pontochegasse a ser otimizado. E no que essa deterioração continuada tem a ver com o dinheiro, os sujeitos da mesma podem ser enquadrados em: (Lc: 16; 13 – ITm: 6; 5 e 9, 10 – e IIPed: 2; 3).




    O que Jesus ensinou a Pedro, e dele para nós, é que nenhum extremismo é aceitável, mas que basta ficar na Via do Meio, a do que é o mais cabível, sábio, e realmente necessário que se faça dentro de cada situação, por exemplo: entre o paganismo mítico e o cristianismo eclesial, impotente e corrompido, o que não pode livrar a humanidade de um fim de ciclo civilizatório, ou o popular fim do mundo... É a Via do meio do Reino de Deus, o Banquete do Ágape (Atos 2 e 4), no qual todos são do mesmo modo servidos no Bem Comum, o que era de fato pleno, a Redenção, por otimizar aos aspectos espiritual, social e material da vida dos Seguidores do Caminho.




    Bem à frente de nós, quando seguíamos pela estrada, saíamos em uma fazenda onde havia várias famílias morando próximas umas às outras. Lembro-me especialmente do Seu Alcino, o barbeiro que fazia cabelos e barbas para todos os homens daquela região. O meu, e dos outros meninos, ele cortava no estilo “bodinho”, que consistia em raspar toda a cabeça, deixando só um topete na frente. Era o que estava na moda, mas eu achava aquilo muito feio e preferia encobrir, tanto a cabeça raspada como o topete, com o meu boné de veludo azul escuro. Por ali vivia também uma família com vários filhos jovens, e uma das moças havia lido para mim um conto de Hans Christian Andersen, que reconto agora com um enredo que eu próprio imprimi à história, a qual nos fazia saber sobre uma andorinha que, doentinha, havia se desgarrado do seu bando, quando este, devido à proximidade do inverno empreendera a arribação própria das aves migratórias, as quais desciam rumo ao trópico em busca de paragens mais quentes.




    Então, o frio intenso que antecedia às primeiras neves, surpreendeu aquela pequena andorinha solitária, enquanto que todo o seu bando já estava a meio continente de distância, e foi então que uma menina a encontrou, quase agonizante, caída sobre o solo úmido e frio.




    Tomada de compaixão e carinho pelo indefeso pássaro, envolveu-o num chumaço de algodão e ainda bafejava o seu hálito quente sobre ele, e o levava consigo frente à lareira e, à noite, punha-o num cestinho sob as suas cobertas, de modo que todo esse amor e desvelo surtiu o desejado efeito, aquecendo e reanimando a avezinha, resgatando-a assim do que teria sido a sua morte certa. Também tratou de prover-lhe comida, cuidando e protegendo ao longo dos dias, pelo que a menina e o pássaro se tornaram grandes amigas, uma, na gratidão por estar a dever a vida à outra, e esta, porque muito se entretinha e se alegrava ao cuidar do pássaro durante a estação invernal, uma vez que, devido à neve que se precipitava, era obrigada a ficar retida em casa, quando então, ela, que não sabia entalhar a madeira da tília, como o seu pai, ocupava o seu tempo ocioso cuidando da andorinha. E assim aconteceu até que se amenizasse o inverno,chegando o degelo, de modo que logo a terra rebrotaria e se cobriria de um manto verde e do profuso colorido de magníficas flores, que então já era Primavera; haveria ares perfumados, e para os pássaros era a época do acasalamento e da nidificação. Foi assim que, estando o ar quente e a natureza toda vibrante de vida, aquele bando de andorinhas, que ao fim da estação quente passada havia migrado, agora retornava para aquelas paragens, enchendo o ar com a coreografia dos seus voos (para apanhar os insetos esvoaçantes), e com o madrigal dos seus trinados.




    Então, aquela menina, que com o seu providencial chumaço de algodão, bafejos e outros cuidados, havia se desdobrado em cuidar da avezinha, a ponto de se tornar a sua salvadora na estação gelada europeia, que é muito mais rigorosa do que a que temos no Brasil, deixaria que a mesma agora partisse, ainda mais porque o seu companheiro havia regressado, todo saudoso, e muito aflito procurava por alguma notícia a respeito do que poderia ter ocorrido com a sua companheira, e afoito estava, que já era a época de trinarem juntos e prepararem um ninho, para que a sua companheira pusesse dois ovos, dos quais eclodiriam uns belos filhotes seus.




    Então, aquele casal de andorinhas agradeceu comovido pela dedicação da menina, dando bicadinhas carinhosas em seu pescoço, o que a fazia rir, com cócegas, e assim fizeram, porque não queriam vê-la chorando na despedida. E a menina ainda deu à andorinha, de quem havia cuidado, alguns fios dourados do seu cabelo, com os quais pudesse entretecer ou mesmo fazer um fundo acolchoado para o seu ninho novo. E assim, as duas andorinhas se afastaram, enquanto juravam uma eterna amizade à sua gentil benfeitora, protestos a que esta correspondia em igual medida, mas com uma maior largueza de gestos, pois que lhes distribuía os seus carinhosos beijos infantis.




    Quando chegou a época da colheita do algodão, o meu pai convidou aquela família de jovens para vir ajudar a ele e ao Pedro Maravilha. A sala da nossa casa estava repleta, até ao entroncamento do telhado, com fardos e mais fardos do algodão recém colhido. E porque as manhãs eram muito frias, todos os dias eu escalava aquela montanha de flocos brancos de algodão e me enterrava entre eles, e os puxava, cobrindo-me até ao pescoço. Em pouco tempo eu já estava sentindo muito calor, e então lembrava-me do conto de Andersen sobre a andorinha que a menina havia salvo do frio, envolvendo-a em algodão, e então dizia a mim mesmo que aquela estória só podia ser verdadeira, uma vez que eu mesmo estava comprovando tal veracidade.




    Da mata, o meu pai nos trazia o palmito. Da margem do rio, as vermelhinhas e deliciosas grumixamas, com o seu acentuado e especialíssimo sabor de fruta silvestre. Havia também, próximo à estrada, uma enorme árvore de jabuticabeira. Quando era a época dos frutos maduros, o meu pai colhia os do tronco, punha-os no bojo do seu chapéu de feltro e trazia para casa. Aqueles enormes frutos, negros e luzidios, eram doces, aromáticos na boca, e deixavam as nossas papilas degustativas com o gosto de quero mais, de modo que o meu pai sempre tinha que retornar à mata e os coletar para os filhos, que sempre estavam ávidos por mordê-los e sentir a explosão de doçura e sabor que provocavam em nossas bocas. E havia também as gabirovas, muito amarelas e doces, mas que eram um tanto quanto picantes em nossas línguas.




    Vez ou outra, alguns parentes ou amigos de meu pai, gente que eu pouco conhecia, vinham de longe a nos visitar, e me traziam presentes, como um grande pacote de balas, um canivete com a estampa de N. Sra. Aparecida dos dois lados, e até um cavaquinho eu ganhei, e naquela época, como também até hoje eu apreciava muitíssimo o som delicado daquele pequeno instrumento musical.


  




  

    2. OS DOIS ANJINHOS




    Como fosse caçador, o meu pai matava e nos trazia também muitas aves, e até hoje me recordo do sabor e da textura únicos de suas carnes, quando a minha mãe as fritava e servia em nossos pratos esmaltados, sendo que até os ossos finos ficariam fritos e crocantes, e os comíamos também.




    Entre essas caças aladas se destacavam os jacus e os macucos, que eram aves grandes. E por serem os jacus muito arredios, dizia-se que os meninos da roça, porque só raramente tinham contato com outras pessoas além daquelas do seu grupo familiar, e que por isso se tornavam arredios aos estranhos, eram outro tanto jacus do mato, ou os caipiras da roça. E os macucos, porque essas aves tinham as penas rajadas, no tom cinza amarelado, algo que se parecia muito com os cascões de sujeira que se formavam nas reentrâncias das orelhas e nos vãos dos dedos dos pés, e, mais uma vez, dos meninos e meninas da roça, que devido àquelas sujeiras encalacradas, e que davam até choro na hora de serem removidas com excessivo esfregaço com pano molhado e sabão, dizia-se que eram os macucos da molecada. E, tempos depois, uma de minhas irmãs, atacava, injuriava e desacatava aos demais irmãos devido a um problema familiar que ela própria estava impedindo que tivesse a devida solução, e então chamava a estes, depreciativamente, de jacuzada, fazendo-nos lembrar do que pensava ser a nossa complicada e humilde origem de gente do mato, roceira e caipira, o que, para mim não constituía, porém, em maior problema, tanto assim que assumo essa origem e a retrato nessas memórias sem que me sejam causa de qualquer constrangimento. E por que haveria de ser? S. João XXIII, o maior Papa que a Igreja teve no século XX... Tinha sido um menino da roça! E Sêneca, o maravilhoso escritor clássico latino, tinha um pé na corte romana e o outro na sua propriedade rural. Diga-se o mesmo de Carl Gustav Jung, o qual afirmava que não podia pensar e nem agir bem, se primeiramente não trabalhasse, como um roceiro, em seu pedaço de terra! E o filósofo Arthur Schopenhauer, falando sobre esse estilo de vida e trabalho, assim se expressaria: “Corte você mesmo a lenha para a sua lareira e ela o aquecerá duas vezes”. E Abraham Lincoln, o mais famoso, rememorado e amado presidente dos EUA, tinha sido um homem do mato que, saindo de sua cabana a cada novo dia, e tendo o machado em punho, exercia o trabalho de um lenhador.




    Quando saía a caçar, o meu pai nem perdoava as belíssimas araras, que pela algazarra que faziam, denunciavam aos caçadores a localização de seu bando. Ah, se fosse hoje, com as atitudes de ecologista e defensor do meio ambiente, que assumo, eu tentaria conscientizá-lo, e se persistisse, esculhambaria com ele! Porque o meu pai, e nem ninguém mais, estaria desobrigado de agir com sensibilidade diante do seu mundo. Se ele tivesse combinado a sua força física, com a leveza nos sentimentos, na hora de se relacionar com o mundo dos seres vivos, e mesmo com o das coisas inertes, certamente que teria sido o meu herói e o meu primeiro mestre, mas ele nunca preencheria essa minha filial expectativa e necessidade.




    Na mata havia também muitas flores. Um dia, ao lado de uma picada por onde me aventurava para ir ao acampamento desativado dos peões machadeiros, encontrei um Amarílis vermelho, que muito me chamou a atenção pelo seu viço e beleza natural. E o meu pai e o Pedro Maravilha trouxeram um arbusto de Caliandra rosa que encontraram na mata, e este foi replantado ao lado da porta da sala. Ele pegou, e frequentemente se cobria de um manto de belíssimas flores, tendo cada uma a cor branca no cálice e rosa nos filamentos, que faziam a vez das pétalas, e, por sua beleza exuberante eu não me cansava de admirá-lo, e por isso mesmo gostava de gravitar ao seu redor, e com toda a minha loquacidade brincava nas suas imediações, aspirando o seu leve perfume enquanto que as abelhas executavam uma grande e ruidosa operação de recolhimento de néctar, e os graciosos beija-flores as tocavam, e o prazer que me vinha dessas coisas, dessas vivências, simples e naturais, se associava ao ato de entrega, daquele que, simplesmente se deixava mergulhar no Grande Fluxo da Vida universal.




    Realmente, eu sempre amei as flores e todo o conjunto tão variado que é a Natureza, e uma das coisas que mais me delicia é estar em meio a um jardim, desde que mantenha mais a aparência natural. A minha mãe observava essa minha tendência e dizia que era devido a que, quando o meu remanescente de cordão umbilical secou e se desprendeu do meu umbigo, ela o tomou e enterrou sob uma roseira. Qualquer um poderia afirmar que seria impossível estabelecer uma correlação precisa de causa e efeito entre os dois fatos, a não ser dentro dos parâmetros do que seria o Pensamento mágico. Mas essa era a maneira própria que a minha mãe tinha de pensar, sentir e crer, ou seja, de elaborar uma realidade que fosse significante para ela.




    E, mais tarde, alguém diria que eu amava a Beleza natural, e a das Belas Artes, porque o planeta regente do meu signo, Touro, era Vênus, o planeta da Beleza. A essa observação fiz um comentário, afirmando que a minha dileção pela Beleza era fundamentada na Espiritualidade e Filosofia Mística, uma vez que partia da Primeira Beleza que eu conhecia, e da qual todas as de mais belezas eram projeções ou atributos que dela derivavam, e a qual Beleza eu amava, e convivia com ela em meu ser, e que era a Beleza divina, e isso porque Deus é o UM, o UM é o Absoluto, o Absoluto é a Perfeição Ilimitada, e isso tudo é o Sumo Bem e a pura Beleza Ontológica de Deus. Daí que, para mim, Deus não era uma questão de fé (pístis), porque eu deduzia objetivamente sobre o seu Ser e não só sabia e o sentia no Intelecto, como, ato contínuo, o vivenciava naturalmente em meu próprio ser, que na sua normalidade integrava Deus, de tal modo que éramos UM, o que, pelo lado do meu cristianismo estaria em conformidade a Jo: 17; 11.




    E amei a Beleza divina estampada na estética social, quando abri o Livro sagrado e lá constava: “Entre si viviam unidos/ Dos seus bens compuseram um Bem Comum/ E dele todos obtinham o de que necessitavam” (Atos 2 e 4). E aí estava o núcleo do meu Socialismo Utópico Comunitarista, ou da Comunidade Carismática do Ágape, o Banquete do Amor social cristão, fato este que se justifica e se fundamenta do seguinte modo, para o cristão, o qual tem por norma fundamental o “amar ao próximo como a si mesmo” (Mt: 22; 39), com tal ensinamento sendo instituído como o princípio básico e inalienável da vida cristã, ou seja, dirigido ao ser humano que escolheu de se caracterizar e ir a pautar os seus atos e vida como um cristão.




    Ao gênero humano, no qual está contida a universalidade dos homens, cabe que o amemos com o Amor Cáritas, a primeira forma de amor ao próximo. Mas, àquele que está diante de nós, tendo para nós uma face, uma pessoalidade, e com o qual nos relacionamos imediatamente, tanto a nível pessoal, quanto como os membros de uma mesma sociedade, a este cabe que o amemos, quer com o Amor Caritas – destinado ao gênero humano ou a cada membro individual dele – mas agora também como o sujeito humano que tem comigo relações de mutualidade social, e que por isso é absolutamente necessário que o ame (ou que nos amemos), com o Amor Ágape, ou amor social, a segunda forma de amor ao próximo, sendo ambas as modalidades complementares, e por isso mesmo, inseparáveis e indispensáveis, formando conjunto.




    Levar em consideração uma modalidade do amor ao próximo, e a outra não, isso é violentar o ser humano, cortá-lo ao meio, destruindo a unidade e integridade dele, nessa sua complexidade de natureza ou de atribuições do seu ser.




    Por necessidade psicológica, e pela necessidade que todos têm de se juntar e se organizarem para se servirem das aptidões ou talentos particulares de cada um, para que, desse modo possam obter uma perfeita satisfação às demandas embutidas em suas premências, complementando-se uns aos outros, o ser humano se faz, por inerência à sua condição e natureza, um ser social, ou o membro de uma Sociedade, e isso, do mesmo modo que, num primeiro momento é uma pessoa humana individual, vindo daí, que, somente se o considerarmos dentro de uma abordagem que leve em conta, que respeite a essa dualidade da sua condição, teremos o ser humano em sua completude, ou o Homem Integral, o que, para o cristão vem de significar que o amor ao próximo não é apenas cada indivíduo amar ao outro indivíduo, com o Amor Caritas, o amor devido à universalidade dos homens, bem como a cada indivíduo dessa coletividade, mas que se amem também com o outro aspecto do amor ao próximo, o qual toma os homens em seu grupo imediato, a sua sociedade, e que por isso os contempla com o Amor Ágape, ou o amor social cristão, ou seja, o que acolhe as pessoas que estão reunidas e se relacionando numa sociedade de reciprocidade ou mutualismo, deixando claro e manifesto que cada ser social está amando a cada um desses que compõem o todo social e na dimensão do social, e numa estrutura social condizente com Amor e Justiça sociais, e nessa conformidade, estarão atuando e se relacionado, para compor o Banquete do Ágape.




    O Cristianismo nascente, o do Pós Pentecostes imediato, o Carismático, Comunitário e Socialista, tomava a peito o amor pessoal-universal e o amor social, complementares, e os aplicava ou realizava de forma real e histórica, como ficou registrado para nós em Atos 2 e 4, integrando de fato o ser humano em sua completude, o Homem Integral, o que não veio para labutar com pedaços ou migalhas de vida, ou de si próprio, mas que foram ungidos no Espírito Santo, que de Jesus procedia pelo seu sopro (Jo: 20; 22), para que tivessem vida em abundância (Jo: 10; 10), vida em plenitude, o que abarca o ser humano como indivíduo ou pessoa, mas também como o ser social que é, harmonizando os dois aspectos e neles alcançando realização. E assim, no princípio de tudo, foi exemplificado para nós o que seria o autêntico Cristianismo e Amor ao próximo, tal como foi chancelado pelo Espírito de Jesus, que à Caritas juntava o Ágape ou Amor social, e encarnado em uma estrutura de vida que o consubstanciava em toda a sua realidade e prática específica, de modo que os atuais carismáticos, que não vivem o Cristianismo Comunitário-Carismático original, são uma improvisação e uma lastimável depauperação, ou mesmo uma deturpação da Carismática, o que os faz, quando muito, carismáticos pela metade, e a prerrogativa que a si arrogam, de serem cristãos, fica seriamente prejudicada e pode mesmo ser frontal e legitimamente questionada.




    O caos social, com o qual convivemos hoje, no qual predominam as mentiras políticas, as traições e todo tipo de privações, opressão e ameaças que destinam ao povo, do que vem violência, derramamento de sangue, roubos, corrupção sem fim, desequilíbrio pelo supérfluo e a privação etc. etc., é o suficiente demonstrativo de que, de forma alguma, não temos a vivência do amor cristão, o qual abrange o homem como pessoa e como ser social, e que por esse amor não temos pautado as nossas vidas, as quais demandam por uma Espiritualidade de plenitude, e que não a temos como a tinham os cristãos da Comunidade Primitiva, quando agiam movidos pelo Espírito de jesus (Jo: 20; 22 e Fl: 1; 19), quando então, a estrutura social, na qual inseriam as suas vidas, fazia que testemunhassem essa grandeza e excelência, e então não conheciam nenhuma instituição de vida cristã, senão exclusiva e legitimamente aquela, a qual então vigorava em toda a pureza de sua originalidade, e que hoje podemos denominar também de um Socialismo de Utopia realizada, que poderia e deveria voltar a existir, que se o país de Israel voltou à existência, mais ainda deve voltar o Israel espiritual messiânico. E se há uma beleza transcendental, ou a Beleza ontológica de Deus, há também a pura Beleza presente na Luz espiritual do Homem Deus, uma Luz que perpassa e transforma, e de tal modo, ao Corpo físico, que o faz ressurrecto e torna-o supremamente belo. Se nos fosse dado um vislumbre sequer, dessa Supra realidade, não iríamos apenas a admirá-la e a adorá-la, por ser isso Glória, e a Beleza é um aspecto da Glória de Deus, mas nasceria em nós o desejo de tomar parte na mesma, de integrá-la, de ser UM com ela e nela permanecer e ser, o que é o legítimo desejo de divinização, que não é só nosso, como também é o desejo divino com relação a nós, fato este que fica bem expresso no cântico carmelita: “Deus é fogo que quer transformar tudo em fogo”. Incendiar e se alastrar, para transformar tudo em fogo. O mesmo que seria o nosso ser com o Cristo, conforme Lc: 12; 49. E eu celebraria a divinização no Fogo divino, cantando: Brilha, brilha, bela estrelinha/ Brilha, brilha, no alto céu/ Aqui na Terra brilha a minha/ Meu coração: um fogaréu!




    E o quanto vivenciamos em nós da Beleza divina, isso é o Conhecimento Ontomístico que temos de Deus, e por esse modo eu reconhecia e amava, igualmente, naquela beleza, a que dela se desdobrava, vindo a se constituir nos atributos, encantadores ou de dádivas amorosas, presentes nas criaturas ou eventos naturais, ou seja, em todo o vasto campo da Criação, o que abrange a todo o Universo, e isso porque a Essência de Deus - a única Essência que há - é a base para tudo. É o Fogo que envolve a sarça ardente, a qual sarça simboliza aqui toda a realidade física, e que o Fogo da Essência divina não a destrói, porque, ao contrário, está lhe conferindo a existência e a subsistência. E se amo a Deus, por sua realidade feita da Perfeição e a Beleza do próprio Sumo Bem, tendo-o por Criador, devo igualmente amar a todo o mundo natural, que é uma expressão direta desse Deus, e que nela se mantém presente, e indissoluvelmente, por sua Essência, e da qual provém os atributos do Bem presentes nesse mundo, de tal modo que é impossível que alguém seja de fato um cristão, enquanto é um energúmeno, que, ou é indiferente ao mundo, ou é aquele falso moralista que o ataca por uma impureza que resulta de que foi ele quem projetou a sua própria sobre o mundo, ou o aborda como um predador, e só para explorá-lo e destruí-lo, visando às finalidades econômicas de consumismo e maximização de lucros, ou para a acumulação que os malditos açambarcadores fazem com tudo, do mesmo modo como é uma loucura total a doutrina de que Deus criou o homem para dominar sobre o mundo e submetê-lo (Gn: 1; 26), sabendo-se que é o homem decaído no eu-ego, que segundo o seu alvitre fará essa dominação, do que resulta infalivelmente que essa é uma doutrina de perdição, a qual provoca e nos traz ao fim do mundo, marcado também pelos mega desastres ambientais, todos, direta ou indiretamente provocados por essa coisa medonha, que é esse tipo totalmente equivocado e exorbitante de ser humano. Porque, esse que polui o ar, o solo e os mananciais, que aceita normalmente conviver com a sujeira e a feiura, e atira lixo por toda parte; que em tudo vê motivos para promover guerras genocidas, e que ainda assim, diz com a maior cara de pau que é um cristão, e se ufana de viver numa civilização dita ocidental judaico-cristã, na verdade, esse tal é um poluído e um rejeito (Mt: 5; 13) e está fartamente exteriorizando para o mundo exterior - como um vulcão que derrama a sua lava - o que amplamente é por dentro, porque o mundo exterior passa a ser um espelho, que reflete, fidedignamente o referido sujeito, no que este expõe sobre o mundo o seu conteúdo e por ele dá os contornos a esse mesmo mundo, o qual está a impregnar e a vitimar com o seu mal pessoal.




    E não me revidem, porque vivemos em uma parte do mundo onde a maioria da população se diz cristã, e então, o que temos? Aí o cristão é a luz do mundo e o sal da Terra? Ele tem sido um claro e louvável diferencial? Aí ele é o homem bom que produziu um mundo bom, ou só cumpre a profecia de que no final dos tempos, os cristãos e os pagãos serão a mesma coisa: na prática da economia predatória, no endeusamento do dinheiro e do lucro, nos crimes ambientais continuados, no refestelar-se no consumismo e hedonismo, nos desequilíbrios de riqueza e pobreza, ou da carência generalizada da maioria frente ao grande supérfluo acumulado por alguns poucos, ou no apego e escravidão, com relação aos bens materiais e ao dinheiro, o que fazem como devotados e eficientíssimos sacerdotes que oficiam na liturgia do ídolo Mammon?




    Já nos ensinava a professora de Filosofia Lúcia Helena Galvão, que o ser humano, para viver bem e ser saudável, sente a necessidade de conviver com a Beleza. E se eu amava o Ser divino por sua Beleza essencial, ou ontológica, e a Beleza natural, por conter adequações desse atributo divino, em suas formas; por elas me apaixonava e com elas punha-me diretamente no campo de irradiação da Divindade, e isso fazia com que sentisse carinho e desvelo pelo mundo e quisesse cuidar bem dele, enquanto me propunha a transformá-lo para nele poder viver como o ser transformador, civilizatório, mas de um modo consciente, responsável e otimizado, e só em razão disso merecendo nomear-me cristão. Porque, entendo que cada ser humano deve se harmonizar com a Ordem natural, que foi estabelecia por Deus, de modo que, para atuar como o agente transformador do seu mundo, o que de fato é, deve fazer isso com sustentabilidade, mantendo o Todo em equilíbrio. E eu assumia essa posição com o próprio Jesus, e junto tínhamos a nossa raiz histórica no Essenismo, comungando da mesma base espiritual e social, e contando que foram também os primeiros cultores e santos da Ecologia, e esse fato fica fortemente manifesto quando sabemos que o primeiro grupo deles, os Essênios “cenobitas”, se estabeleceram junto a um Ecossistema frágil, o do deserto próximo ao Jordão, a ele se adaptaram e dentro dele conseguiram sobreviver, algo que o próprio João Batista empreendeu juntamente com a sua confraria de seguidores. Essa Espiritualidade, Cristã-Essênia, incluía a Natureza de um modo tão perfeito, que aos atributos da Divindade Criadora, que viam refletidos na Criação, denominavam de Anjos, enquanto os reconheciam atuantes nos fenômenos do nosso mundo natural. Como aquele que resgata essa herança, o Comunitarismo ensina que o amor só pode ser ensinado hoje com base em um tripé ou trindade: amor a Deus, amor ao próximo (pessoal e social), e o amor ecológico à nossa Mãe Terra, o que inclui aí o Meio ambiente. E ao atributo divino, espiritual e natural, mais glorioso, que é a Luz, saudavam, saudando-a na luz do Sol nascente, tomando esta como a representação física da Luz ontológica do Ser Supremo, e da Luz espiritual, e se autodenominavam os Filhos da Luz. E outro atributo maior que, com igual ênfase reconheciam e cultuavam, era o Amor do Deus Criador manifesto na forma das infinitas dádivas que a Natureza amorosa dispensava copiosamente em favor de todas as criaturas viventes, e entre as quais estão incluídos os humanos. E igualmente vivenciavam os atributos supremos, que eram os duais de Amor e Justiça, dispensando-os às pessoas quando se tornavam membros das suas Comunidades do Banquete do Amor social - o Ágape dos primeiros cristãos, e entre eles os helenistas, os quais os seguiram, trazendo consigo também os conceitos de Koinonia (Comunhão), inclusive a que se dava no Bem Comum, e Diakonia (Serviço), e no qual se associava os aspectos: espiritual e o social, conforme Jesus havia estabelecido em Jo: 13; 12-15, e tudo isso dá o exato contexto, no qual presentemente me situo, que é o do Comunitarismo como o Quarto Grupo Essênio, ou Cristão-Essênio, esse, proposto para tornar-se nosso contemporâneo.




    Quem lê a obra magistral, “O Evangelho Essênio da Paz”, passará a conhecer o que foi essa Espiritualidade e Estética de vida Essênio-cristã, a mesma que agora adoto, recuperando e retomando as minhas origens, desde o seu ponto zero, ou em toda a sua grandeza e legitimidade, nos âmbitos da História e de nossa herança profética, a do Messias que vem para trazer o Ano da Redenção total, porque abrangendo os aspectos moral, social, material, espiritual, cultural e histórico-civilizatório do ser humano, não sendo apenas um fantoche mofado, feito de papel, saliva e uma ideologia religiosa mixuruca e que está aí para contemplar a um ser humano truncado, só religioso, e voltado a abarrotar os cofres dos inumeráveis guetos sectários, os quais têm por donos uns arrecadadores movidos por uma sanha de insaciáveis, e que, sendo destituídos da essência original, são apenas o sal sem sabor, o que, no resumo quer dizer: um rejeito que será atirado fora para ser pisado pelos homens (Mt: 5; 13), e quem quiser saber o que isso significa, é só se debruçar sobre as profecias do site de: O Profeta Mundial.




    A isso, acrescento que, conviver interiormente com a Divindade, quer vivenciando em mim a Beleza divina, ou comungando com a mesma, pela Beleza, no modo como se expressa no mundo natural, ou estabelecendo os princípios da Beleza moral, espiritual e social, no íntimo do meu ser pessoal, e depois, como ser agente, o que atua sobre, e que a partir dessa atuação passa a transformar o mundo exterior, para mantê-lo tão belo, agradável e harmonioso, como já o é em sua base natural, ou acrescentando mais Beleza pelo meu agir, o qual é uma humanização que sobre o mundo operei, e que em razão disso é obra de natureza cultural ou civilizatória minha, e com isso tudo, estar obtendo um reforço para um crescente aprimoramento evolutivo do ser humano, bem como de toda a realidade com a qual venha a se envolver para lhe agregar uma transformação positiva, geradora de uma Realização holística, o que, no Cristianismo dos Comunitaristas é denominado de Ressurreição geral. Não uma hipótese ou uma fantasia, nem mero artigo de fé, mas uma real possibilidade evolutiva: algo que pode vir à concreção, na forma de Ponto Ômega ou de Suprema Realização (a Humanidade evoluída do Futuro).




    E tudo isso para mim era Fogo, Luz, Força e Vida em abundância, pelo que eu era um menino de índole solar, correspondendo àquele lema heráldico: “De Fogo, (ígnea), é a sua natureza; é de Luz que ele foi formado”.




    ...E de amor, mas não unilateral/ Que Deus me amava com amor real/ E nesse amor, que em mim encontrei/ No mesmo amor, o amei/ E não há exagero algum/ Se agora nos tornamos UM.




    Enquanto vivenciava essa realidade, deparei-me com um incrédulo, e este expôs o seguinte arrazoado: “Você também fala sempre em Deus, mas o Deus de que falam por aí não passa de mero artigo de fé. Sou um racionalista e incrédulo, e como não haveria de ser? Se lhe peço uma prova sobre a existência do seu Deus, você teria alguma para me confrontar com a mesma, e que fosse poderosa o suficiente para me convencer e converter?”




    Pra começar, disse-lhe eu – falando de racionalista para racionalista - tenho a certeza de que sou isso mais que você, e, por isso mesmo o meu Deus não é um artigo de fé e nem uma ficção religiosa, mas uma Realidade e um fato que o é por si mesmo, e que integro, afirmo e vivencio, tanto quanto integro, vivencio e afirmo a mim mesmo, de tal modo que não há hiato entre nós: e eu e Deus somos UM! E Ele é tão real para mim o quanto, em cada pulsar do meu coração e impulso noético ou criativo do meu pensamento, sou real para mim mesmo.




    Belo discurso, mas não vou aplaudir - retrucou o incrédulo - porque quero uma prova e disso não abro mão, e até hoje não encontrei quem me desse uma que me deixasse convencido de que Deus realmente existe! Será que você é só mais um a engrossar o rol desses incapazes?




    Arre! o incrédulo era durão e desafiante. Jogava-me contra a parede, e então redargui a ele: o desafio que me fazes é ilógico, pois se queres uma prova sobre Deus, então, só Ele, que é esse Deus, está gabaritado a dar uma de Si próprio. Peça-a, a Ele, que é questão pessoal sua e dele. E íntima, entre você e Ele. Em segundo lugar, você não precisa da prova que está pedindo, mas de uma Luz em sua mente para que possa ampliar o seu poder de compreensão. Não posso provar a você que Deus existe, porque, a princípio, não existe mesmo! Como o Ser Supremo, ou o Puro Ser, Ele se faz por sua Essência, e então Ele É. De modo intrínseco e absoluto, Ele É, sendo irredutível desse fato, vindo do que, é eterno e absoluto (Êx: 3; 14). Somente o que é fenomênico, ou isso que são as coisas contingenciais, têm existência, fato este que faz que sempre estejam em processo, em andamento para o devir, ou em vias de transformação, do que resulta que podem surgir, e também se extinguir, quando então os seus elementos são mais uma vez combinados para cambiar de uma forma a outra, conforme a formulação clássica de Antoine de Lavoisier.




    Entretanto, é fato que Deus, O Que É, pode passar a existir, e isso acontecerá se você, que é um ente em existência, se espiritualizar, que esse é o modo de trazer Deus para a sua existência, sendo que, por esse meio, Ele, que somente É, passará a existir na sua existencialidade e na do mundo que você integra e com o qual interage, de modo que também pôde espiritualizá-lo na sua própria espiritualização, pois “O homem que se eleva, eleva consigo o mundo”, ensina a Sabedoria eterna, do mesmo modo que, o ser humano que está no Altíssimo, nele e por Ele é elevado e aprofundado, isto é, passa a ser homem terráqueo e também celestial, ou divinizado, complementando perfeitamente a sua natureza, ou situando-a em sua verdadeira amplitude, altura e profundidade, para compor a sua realidade última, a dar-se no Ponto Ômega do seu processo evolutivo, verdade esta que, de tão toscos que são, querem negar que seja um fato dentro do Caminho, o qual não é um espaço para apenas passarmos por ele, mas um espaço de consecução histórico-evolutiva (o Alfa e o Ômega, o começo e o arremate,) no qual adentramos para nos elevar e nos aprofundarmos, aprimorando-nos e nos realizando ao máximo, passando a ser infinitamente mais do que o mero homem natural que teríamos sido no início, quando fomos criados. Aliás, Jesus se autonomeava “O Caminho”, e os primeiros cristãos, “Os Seguidores do Caminho”.




    E evoluíram no Espírito de Jesus, O Caminho, a ponto de fundar a Comunidade Primitiva Carismática, Socialista, e que a Espiritualidade do Pós Pentecostes tornava a Utopia realizada, o Reino de Deus na Terra, e repito mais uma vez: os toscos não têm uma noção mínima dessas coisas, tão alienados são e estão com relação a tudo isso que de fato deveria importar para aquele que acalenta em si a pretensão de ter a Espiritualidade de um cristão e de ser um de fato.




    Se você se espiritualizar, Deus, O Que É, virá para a sua existência e nela passará a existir também, e você, que era um existente, passará a ser no Ser de Deus, e desse modo a sua existência será plenamente realizada, porque agora já contém a dimensão do Ser, de Deus, e agora você existe-sendo. E Deus, que sempre É, agora também está existindo, e nessa conjunção, você e Deus são UM, o que é o processo de divinização para o homem e o da existencialização para Deus. No sentido em que queres, não posso provar; mas posso trazer luz à compreensão, e então poderá ser provado, pela vivenciação contida na União Ontomística, quando você e Ele se tornam UM, sem que cada qual deixe de ser a si mesmo, o que enriquece e personaliza a relação, tornando-a supremamente bela, e não reconhece o Nirvana, onde haveria uma fusão.




    O Sol é um fato real do mundo físico, e existe, independente de que você afirme ou negue, prove ou não a existência dele. Com Deus é a mesma coisa. Ele é uma realidade inamovível, a qual independe da minha crença nele ou da sua descrença. Crendo ou descrendo, provando ou não, amando ou altercando, não alteramos Deus, mas só a nós mesmos, afetando a qualidade e consistência do nosso ser. Mas mesmo que você admita a realidade física do Sol, pode ser insensível ou indiferente a ela, passando pelo mundo sem empatia pelo mesmo, pelo que não o constatará, e então é como se ele não existisse para você. O poeta versava sobre esse absenteísmo falando em viver uma vida alienada do mundo como “passar em brancas nuvens”, o que entendo como passar e ir-se embora como um neutrino, o qual, como uma partícula fantasmagórica passa por tudo e não interage com nada. Assim é o alienado que: “passou pela vida e não viveu”; passou pelo mundo e não o integrou e não o transformou de modo otimizado, como deveria ser próprio do ser humano, e o que só ele poderia fazer, porque é o único ser agente transformador, e ainda mais o cristão, que foi espiritualmente complementado com virtudes, dons, talentos e carismas, a reforçar os seus dotes naturais, para então poder realizar essa tarefa, magna e única, e que é prerrogativa exclusivamente sua: espiritualizar-divinizar o mundo, na sua própria Espiritualização-divinização e, por esse Caminho, levá-lo consigo para O Ponto Ômega, no bojo do qual nos aguarda o coroamento de todo o processo evolutivo, e que é a Ressurreição geral, a Suprema Realização, a Apoteose, pela Espiritualização-divinização do mundo e Civilização, na do homem, ser agente, operativo e transformador, por excelência.




    É preciso que tenha em si um espaço expectante, que possa ser preenchido pela presença e conteúdo do Outro, para que sejam juntos. O homem tem sido um predador e um destruidor dentro da própria realidade que é mais tangível e imediata para si, a do seu mundo físico. Se com relação a esta, o homem já falha miseravelmente, quanto mais horrivelmente falhará com relação às sutis realidades do Mundo superior, que, no tocante a estas, mais aguda é ainda a sua insensibilidade, mais ineficiente a sua percepção e mais zerada a sua empatia. Foi por isso que disse Israel Baal Shem: “O mundo (este e o superior), está repleto de maravilhas e milagres, mas o homem distende a sua pequena mão, com ela tapa os olhos e então nada vê”.




    Jesus diria: “Se vos falo das coisas do vosso mundo físico, corriqueiro, e não me credes, como crereis em Mim se vos falar das coisas transcendentais, as do mundo celestial?” (Jo: 3; 12).




    Eu diria que, se o ser humano não sabe perceber e nem se relacionar corretamente com as realidades imediatas e tangíveis do seu mundo planetário, falhando quanto a ser imanente a ele, muito mais falhará com relação à percepção e o relacionamento com as realidades do Mundo superior, as celestiais ou ressurrectas, as quais, por qualidade inerente ultrapassarão a esse homem raso que, tendo empobrecido ao extremo a sua natureza, tornou-se também incapaz de se elevar, e no estado depauperado e patético em que se acha estacionário, só irá negá-las, ser um indiferente ou um zombador daquilo que não consegue captar, e muito menos compreender para poder integrar. Porque, esse homem rudimentar e grosseiro que habita esse mundo, hoje, manifestando o que é, criou um mundo tão mau, que esse fator nobilíssimo, que é a mente humana, nele foi tomado pela depressão, a qual caminha rapidamente para ser a doença que mais mata nesse seu mundo, e se é para dizer a verdade, ainda que chocante, direi que o mundo foi criado bom e maravilhoso por Deus, mas que o homem, que pelo seu eu-ego se fez imundo, passando a agir como tal, contaminou o seu mundo e o tornou também coisa imunda, uma sub realidade, perigosíssima e atentatória para ele mesmo - um espaço antivida e antissaúde mental, um hospício, e sabe-se que toda criação é um espelho que reflete o seu criador, ou que o mundo dos homens reflete os agentes humanos que o transformam, derivando uma dobradinha: o homem mau que deriva um mundo mau, sendo que, nessa relação, o homem é o sujeito ativo, e o mundo, o sujeito passivo, a grande vítima do primeiro, um desqualificado.




    Atravessando o rio, e depois uma larga faixa de mata, saíamos no sítio do Seu Inácio, o qual, com a sua família por lá vivia e igualmente cultivava a terra. Um pouco acima, e ao lado, estava a casa da dona Ismer e o seu marido, vivendo tão somente os dois, que filhos dependentes não tinham. Aquela mulher era uma pessoa muito agradável, e os meus pais a amavam. Era uma fiel crente, mas muito admirada pelos católicos, e isso, não somente pela sua bondade, mas porque ficavam encasquetados com ela, não conseguindo entender como pudesse ser uma tão grande devota de Nossa Senhora Aparecida! Talvez, fosse porque, algum dia, e em alguma situação muito especial de sua vida, pela intercessão da mesma tivesse recebido de Deus uma graça milagrosa ou um socorro numa situação que a ameaçasse com algum perigo ou que a oprimisse de alguma forma, não é mesmo?




    Quando o meu pai empreendeu a colheita da mandioca, ela foi chamada e veio para ensinar e ajudar a minha mãe a fazer o aproveitamento daquela amilácea, e lembro-me de que moldavam, nas palmas de suas mãos, muitas porções brancas, que daquelas raízes estavam extraindo, e colocavam sobre um pano igualmente branco, estendido sobre um jirau, para que nele pudessem secar ao Sol. E depois dividiriam o resultado da produção.




    E tínhamos uma cadela que se chamava Lila, muito calma e amistosa, e que por isso o meu pai a julgava imprestável, e como quisesse dá-la, e nenhum vizinho se candidatasse a levá-la, o meu pai urdiu um plano cruel para matá-la. Colocou uma porção de estricnina na comida que lhe servia, mas o que ocorreu foi que, em vez de morrer, a cadela ficou ainda mais saudável, e até engordou, arredondando nas formas.




    É que o meu pai não sabia que a mesma substância seria remédio ou veneno, tudo dependendo da dosagem em que fosse ministrada. Não conhecendo esse detalhe, o meu pai recebeu a sobrevivência da cadela como um sinal, ou um aviso sobrenatural enviado a ele, e assim, não mais ousou intentar contra a vida do pobre animal, e parece que finalmente teria encontrado um novo dono para ela e o Duque, o cachorro amarelo que tínhamos, quando, algum tempo depois tivemos que sair com a nossa mudança para um outro logradouro.




    Não sei por que existe gente que faz esse tipo de coisa contra os animais, se depois ainda estaremos nos lembrando deles, e com uma memória forte e duradoura, do mesmo modo como nos lembraríamos de uma pessoa, mesmo! E enquanto a cadela gozava de sua sobrevida, não suspeitava da negra traição tramada contra ela pelo seu dono, e abanava a cauda para ele, e o festejava, quando o via toda manhã, ou à tarde, ou então quando retornava de suas idas à cidade. Só faltava que falasse e lhe pedisse doces, como nós fazíamos! Talvez fosse mesmo agradecida pelo eficaz “vermífugo” com que o meu pai a havia tratado, ainda que involuntariamente, pois que tentou matar, mas veio saúde. É por causa de coisas assim que o povo da roça costumava filosofar, dizendo sempre: “Há males que vêm para o bem”, ou ainda, poeticamente: “Deus escreve direito por linhas tortas”.




    Um pouco à frente daqueles moradores, o Seu Inácio e a dona Ismer, encontrávamos uma família de afrodescendentes, encabeçada pelo Seu Zé Onório. Lembro-me de que um de seus filhos se casaria, e então promoveu um jantar e baile, e ele, que queria se reconciliar, após um desentendimento que tivera com o meu pai, fez de nós os seus primeiros convidados, de modo que o meu pai correspondeu àquela amistosa deferência e, no dia aprazado, lá estivemos marcando a nossa presença, e confirmando, e dando a contrapartida àquela sincera busca por reconciliação.




    A minha mãe voltou da festa muito infeliz e brava, porque, segundo alegava, algumas mulheres estiveram de marcação contra ela. E não é mesmo que teria de haver alguma coisa que estragasse tudo, ou que a gente permitisse que fizesse isso contra nós? O fato é que a minha mãezinha não tinha jogo de cintura, de modo que, apesar do que estivesse rolando por fora, não deixasse de aproveitar bem a uma oportunidade tão rara, bonita e prazerosa como aquela, e com a sua atitude imatura nos dava uma clara demonstração de que era uma pessoa totalmente despreparada para os trancos e os solavancos da vida, e fazia com que sofrêssemos com todas aquelas aflições, juntamente com ela.




    Um pouco abaixo se situava o sítio do tio Manoel, o irmão mais velho de meu pai e que assinava Guimarães, e não Faustino, porque lhe haviam posto o sobrenome de minha avó.




    Com a esposa, a tia Silvéria, mais uma numerosa família, e mais o tio Calvino e a tia Francisca, ali residiam. Praticavam o espiritismo, e por essa época casar-se-ia o seu filho Sebastião.




    O menino Antônio, o menorzinho da família, por esses tempos esteve mais do que gravemente enfermo, mas sim, fatidicamente acometido por um tétano, a mesma doença bacteriana que havia levado a minha irmãzinha Olíria, e que agora levaria ao meu priminho Antônio. Aquilo teve sobre mim um impacto arrasador. Eu, que há poucos dias chorava desconsoladamente pela história da morte da Olíria, quando foi recém-nascida, agora via a mesma enfermidade a levar aquele menininho de três anos de idade, estância essa da vida em que a pessoa mais concentra em si o carinho e o afeto dos demais, e que, por isso, a sua saída repentina do cenário de vida e convivência com os mesmos, deixará um buraco no emocional dos seus íntimos, indo a imprimir neles um impacto profundo e devastador, na forma da dor que será sentida pela ausência irremediável. E aquela crença dos adultos, a de que as crianças que morriam, se tornavam anjinhos no Céu, era uma tentativa, piedosa e desesperada, para se autoconsolarem, tornando suportável a dor da perda. Para mim, o impacto emocional trazido por aquela morte em nosso grupo parental, e em circunstâncias semelhantes à da Olíria, foi avassalador, tanto assim que a minha mente bloqueou aquele fato, para mim. Até certo ponto eu me lembrava de que teria havido uma situação de perigo de morte na família do meu tio, mas não me recordava mais do seu desfecho com aquela criança. Foi preciso que uma irmã me recontasse tudo.




    O fato é que não se tratava de um mero esquecimento... Foi a minha mente me protegendo de uma sobrecarga emocional, aquilo que a agride para além da sua capacidade máxima de suportação, na administração daquelas emoções, e que, para resguardar a sua sanidade, a mente usa do mecanismo de bloqueio da memória, com a supressão da lembrança da experiência traumática, e que é então enviada ao depósito do Inconsciente, onde ficará latente.
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